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PEQUENAS ECONOMIAS
A L E X A N D R E  C H IT T O

«Aberto ao publico o novo ediíicio da Caixa Eco­
nômica Federai de São Paulo» publica, em lettras garra- 
íaes, a imprensa da capital. Com essa noticia, não é pre­
ciso raciocinar mais para compreender que aquelle esta­
belecimento de credito popular veio sofrer profundas re­
formas, augraentandu-o e desenvolvendo-o de maneira sur- 
preend(‘iite. Com isso acresce que as primitivas instaila- 
ções já não comportavam, de modo regular, as avultosas 
proporções que iam tomando as operações de depositos e 
retiradas. Outras commodações eram indispensáveis para 
attender corarnodamente milhares de senhores, mulheres 
e creanças, que se agglomeravam ao redor dos guichets, 
eífectuando o deposito de suas economias.

E quinta feira da semana passada, o snr. Samuel 
Ribeiro deu ao publico nm novo ediíicio da «Caixa Econô­
mica Federal de S. Paulo», que constitue a reforma mais 
importante o de maior alcance para aquelle estabelecimen­
to, alto e admiravel padrão da cultura brasileira.

Dessas novas pnedidas de completa remodelação, 
deduz-se que cresce, augmenta soberbamente o coeíficien- 
te das pequenas economias individuaes.

Nas capitaes como nas grandes cidades do interior, 
geralmente o povo tem o instinto de deduzir ao extremo 
suas despezas no sentido de conseguir uma resei va. Cos­
tuma formar na Caixa Economica. nm peculiozinho, tirado 
om diminutas paroellas dos seus vencimentos garantindo, 
com isso, um futuro mais ameno e promissor.

Por um processo inteiligente e elogiavel, o governo 
tem sempre estimulado o povo a economizar dentro das 
possibilidades de cada qual, sendo que a força economica 
(Io paiz se torna tanto mais garantida quanto for genera­
lizada a pequena economia.

E é justamente por isso que os governos de todos 
os paizes estão profundamente tomados, por esse pensa­
mento.

Quando se exprimia acerca dos problemas do seu 
paiz, dizia um velho economista que duas cousas o preo­
cupavam grandemente; a instrucção e a economia. E toda 
vez que se referia ao caso, accentuava que o individuo 
morrendo intellectualmente pobre, nada terá feito na vida. 
E que o homem sem um pequeno pecúlio será sempre 
meio homem.

E n(')S poderiamos muito bem relembrar o velho 
provérbio brasileiro: -- «De grão em grão a gailinha en­
che 0 papo».

Deveriamos economisar ainda que fosse aquelle tos 
tãozihno entregue logo de manhã ao sorveteiro da esquina.

Não queremos dizer com isso de privar-nos do 
sorvete, bíincar o «pão duro», como diz a philosophia po­
pular, mas somente dar a entender que as «quirelas» são 
gastas porque são «qiiirelas».

P R O D U C Ç Ã O  D O  A S S U C A R  E M  L E N Ç Ó E S
Conforme os dados 

mais p,proximados que 
ora conseguimos apurar, 
Lençòes ]a está entrando 
fortemente na produção 
(iO assucar. Sua produção 
que éra ha pouco de 315

arrobas, cinco ou seis la­
vradores podem hoje en­
tregar ao mercado assu- 
careiro a beleza de 2. \ 200 
arrobas do importante 
produeto.

nUMEf^O 50

Traíamenío de todas 
as moléstias da boca 
e dos dentes.

Tratam ento rápido, 
garantido e sem dor.

PREÇOS M ODICOS

GANHE 12S000 OIARIOS
Em sua p ró p ria  casa, nas horas 

vasas, na mais rendosa, o ris in a l e 
artis tica  industria  dom estica. Fácil 
para ambos os sexos. Imforma-se 
Sratis. Desejando se amostras e ca­
tálogos illustrados d o  traba lho  a 
execu ta r, rem etta 3$, mesmo em 
sellos, a F. M a rin e lli - R. 15 de N o ­
vem bro, 312 - C a ixa, 2 4 3 6 -S. Paulo.

João de Andrade
CIRURGIÃO-DENTISTA

DIPLO M ADO

Rua 15 de Novem bro, 3 9 0

PUBLICAÇÕES
Recebemos e agrade­

cemos;
«Guia da Saudade Fi- 

sica e Moral das Crean­
ças» — interessante pam 
phleto, muito util no lar, 
editado pelos srs. Pedro 
Baldassarri & Irmãos, da 
Capital do Estado. A 
quem solicitará à caixa 
postal 847, 0 I. B. T. D. 
I. remeterá gratuitamente 
esse valioso e bonito li- 
vrinho de 64 paginas.

«MUNDO MEDICO» — 
fase. 3 , n° 549, editado 
pelo snr. Calvino Filho.

Contêm uma porção 
de valiosas respostas a 
innumeras consultas sci- 
entificas, e outras mate 
rias.

«BRASIL NOVO» — 
Gentilmente offerecido 
pela prefeitura recebemos 
ainda a importante ilus- 
tracção, editada pelo De- 
partmento Nacional de 
Prepaganda, com a col- 
laboracção do Departa­
mento de Propaganda e

Ex-assisteníe da 
clinica dentaria da 
F.F. e Odontologia 

do Rio de Janeiro 
e Campinas.

LENÇÒES -
Publicidade do Estado de 
S. Paulo. Brasil Novo es 
plendida e interessante 
obra de grande divulga­
ção da cousas nossas, pu 
blicada em dois indiomas: 
portuguez e inglez.

A Jardineira
È 0 baile a phantazia, 

que se farà realizar, co­
mo “Apperitivo Carnava­
lesco”, dia l ’o de Feve­
reiro, nos salões do Cine 
Guarany, e será abrilhan­
tado pelo já conhecido. 
Jazz “Gato Preto”, que 
executará nesse dia nú­
meros escolhidos.
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Hoje, na téla do “Cine Guarany”, era duas sessões, o comico N. 1, EDDIE CANTOR em, |

A l l i  £ l a b á  é  H ô a  B O la  !
j  Cousas loucas das 1001 noites na estupenda personalidade de EDDIE CANTOR, o n. 1 dos comicos |
M̂iwimiiiiiHiiiiiiiiiiiiiiiiiHniiiaillBiilliiniiiiiiiî ^



Os
Nervos

Pegando Fogo

'■-■

Ein muitos dias as mulheres amanhecem tris­
tes, tão nervosas e desanimadas, tão aborre< ;d;;s, 
inquietas e irritada* que parece que todos c-s 
nervms estão pãy;aado íogo !

Estes sofrimentos intoleráveis dos ner\-os, e 
outras alterayoes mais graves da saude, são cau­
sados por desarranjos e [rerturbações de certos 
importantes orgãos iníernos.

Para exitar c tratar tudo isto, use Regulador 
Gesteira sem demora.

i'-̂ yuÃaãor Gesteira evita e trata os padccimciUos nem-esos produzidos 
I ; . r moléstias do utero, a asma aer^/osa, peso, dores e cólicas no ventre,
í ; p uurbações e doenças da menstruação, anemia, palidez, amarelidão 
I I i; lorragias provocadas pelos sofrimentos do utero, fraqueza geral e 
r fL--; oi.no, a fraqueza do utero, tristezas súbitas, palpitações, opressão no 
I jísito ou no coração, sufocação, falta de ar, tonturas, peso, calor e dores 
I de cabeça, dormência nas pernas, cnjóos, certas coceiras, certas tosses.

mente dia õ de março do 
corrente anno.

Comunica-nos agora, o 
snr. Lidio Bosi que estão 
sendo tomadas medidas 
preventivas para que, na- 
quelle dia, Lençóes seja 
o ponto de atração do 
maior numero possivel
de atiradores de Qfi’ande
iam a.

Sabemos que o C. 1'. 
V. L,, tez sentir esse de­
sejo, as associações con- 
generes de Mattão, Ara- 
raquara, Campinas, Jaiiú, 
Baurú. são Paulo, Bore- 
by, etc. de onde poderão 
vir verdadeiros cam­
peões.

lo t ia a
pontadas e dores no peito, dores nas costas c nc.s cadeiras, falta de animo 
j ca fazer qualquer trabalho, cançaços e todas as perigo.sas alterações
c!a saude causadas pelas congestões e iaílamações do utero.

Regulador Gesteira evita e trata estas congestões e inflamações desde 
o começo.

Regulador Gesteira evita e trata também as complicações internas, 
que são ainda mais perigosas do que as infiamações.

Comece hoje mesmo 
a usar Rcgidacor Gesteira
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Folião amigo da niinha terra!... gostei da 
sua atitude: a minha primeira critica sobre o 
1 ai-naval sahiu domingo passado, pedindo ba­
rulho, gritancio íolia e voce reagiu magniiica- 
.mente preparando um lindo baile a phantazia:- 
“A JAKDINFIRA”. S’ um successo. Eu e.spero 
muito desse primeiro grito carnavalesco da rai­
nha gente, ü Jazz «Gato Preto» jà è nosso ve« 
llio conlieciuo. 0  anno passado elle já lez bo­
nito, íazendo júz a todas as nossas expectati­
vas! Este anuo naturalmente, elle liá de estar 
em plena lorma, ha de fazer com que todas as 
nossas graciosas folionas e os nossos incansá­
veis foliões, se divirtam magnificamente, ex- 
írondosamente. Vamos dar caça de morte a 
tristeza, \-iva a alegria! Viva o carnaval ma­
luco da gente bandeirante, que é visto com in­
teresse por todo o espirito folião do globo ter­
restre. Vha.mos sahir pelo saião grUa,ndo e ber­
rando, vem cordão incrivel, com o “Gato Preto 
a frente:”

O H ! JARDINEIR.A PORQUE ESTÁS TÃO  TR iS TE . 
M AS O QUE FO! QUE TE ACONTECEU, 

i FOI A C A M É L IA , QUE C A H IU  DO G A LH O
i DEU DOIS SUSPIROS E DEPOIS M O R R E U !.

isso mesmo!
Barulho!

Folia!
Musica!

Alegria!
' ('arnaval! Carnaval!...

Conte comraigo, folião amigo, até na ul­
tima hora eu estou aqui no, meu cantinho 
“manjando o tempo” e firme como o Pão dè 
Assucar.

' FOLiÃO N. I

Futebol em Leoçóes
Hoje, defrontar-se-ão 

em Ròsso campo a enti­
dade maxima da A. A. 
Botucatüense com os re 
presentantes principaes 
do E. C. Lençoense.

Os nossos rapases, es­
ta tarde, terão á frente 
um temivei conjuncto, in­
tegrado de «craks» con- 
hecidissimos nos diferen 
tes gTammados da Soro- 
cabana. Na ultima roda­
da deste anno, a A. A. 
Botucatiieiise, se não nos 
falha a memória, não co­
nheceu nenhum revez.

Das suas victórias é 
digna de menção aquei- 
la que obteve sobre a A. 
A. Avaréense, pela con­
tagem de 4 a 0.

Mas, mesmo assim, co­
nhecendo o valor do ad­
versário os alvi-pretos 
saberão empenhar-se a 
fundo em defeza das co­
res do glorioso E, C. Len- 
çóense.

.-l rociada maxima do dia 
5 de Março em Isenções.

Como tivemos oceasião 
de noticiar, a competição 
maxima de tiro ao vôo 
realizar-se à imnreterivel-

S'a nossa edicção pas­
sada publicamos uma no­
ta enviada pelo snr. Bru­
no Brega, prefeito muni­
cipal, avisando a commi- 
ssão que o Departam-ento 
das Municipalidades apro­
vou a contribuição da 
Prefeitura para o hospi­
tal de Lençòes, com a 
bellissima imuortaiicia de 
20:000$000.

l)ura,Dte o tempo em 
que 0 snr. Bruno Brega 
esperava a aprovação 
da veba, andava um cer­
to rumor, de que a com- 
panha pró-hospitai havia 
morrido. E que a com- 
missão não soube aprovei­
tar a boa vontade do po­
vo que adheria espontane­
amente a grande causa.

Entretanto esta conimu- 
nicavção veio a tempo, des­
fazendo todas as duvidas 
com as quaes se preten­
dia ernpanar o brilho da 
maior e sensata iniciati­
va até hoje empreendida, 
em Lençòes.

Fiquem, pois, scientes 
0 3 senhores cujo nome 
ja figura no «Livro de 
Ouro» que a campanha 
pró hospital não morreu, 
continua e a cooperação 
de todos agora se faz sen­
tir mais do que nunca.

Dentro em breve, será 
reiniciada com maior ar­
dor e intensidade atè que 
vejamos construído uma 
obra que marcará o tribu­
to de uma colletividade 
inteira
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:aoçã
 ̂Evangelho do 4.® Do­

mingo Depois cia Epipha- 
nia -  S. Math. -  8-23-27.

Â FASCINAÇÃO DO 
OURO

Acabou ci8 receber um varia- 
(Jissimo e beiiissimo stok de 
calçados a preços modicos.
R o m e o  ^ r e g a ^
R. 15 Mcuembro - LuKÇOnS

C a s a  P a c c o i a

Novidades em:
CALÇADOS.

CAM ISAS E

CHAPÉUS,

G RAVATAS.

Rua 15 Ncv3rnbro - L"MÇC)ES

-• J o ã o  “

C i c c o r
I-X T rc

Eua 15 de novEmhrü
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Caie, Rombi íis,
Fruetas, o Bebidas.

Guarap
Rua 15 de Nevem ire  - Lor-.yóo-j 
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O s eu Dentista

Naqueile tempo, tendo 
Jesus entrado em uma 
barca, seguiram-no seus 
discipuios. E eis que se 
levantou no mar uma 
furiosa tempestade, de 
maneira que a barca vo­
gava coberta de ondas, 
elie porém dormia; e seus 
discip’ji()s se chegaram 
a elle, dizendo-lhe: Se­
nhor, salva-nos, que pe­
recemos. E Jesus I h f S  

disse: de que tendes me­
do homens de pouca fé? 
Então, levantando-se, im­
perou aos ventos e ao 
mar, e se declarou uma 
grande bonança. Por is­
so, a gente pasmou, e 
dizia: "Quem ò este, a 
quem os ventos e o mar 
obedecem ?

Missa: da SefU-ana
Segunda-feira, ;i0 — 7 

hs., por alma de Maria 
Morbi.

Terça-ieira, St — 7 hs. 
por alma dc Magdalena 
Fraiiceschi.

Quarta-feira, 1 de Fe­
vereiro — 7 hs. por alma 
do -loão Bergamaschi.

Quiuta-feira, 2 — 7 hs. 
por alma Rosa Capoani.

Sexta-feira, 3 -- 7 hs.. 
Em louvor do Sagrado 
Coração de Jesus.

Sabbado, 4 — 7 hs., por 
alma de Angela Maria 
.Aiello.

OGlavío Manins ds C2ína!'go
í odos 03 dias excepto 

âs 2 .a feiras, em seu
:onsu ítorio.

Eua 15 ric i''iauErrib!’G, 7Si

L E M Ç Ó E S

Posto de Serviço S. Josè

Oificina mechauica auc- 
torizada pela Cia. FORD

E d ilio  C arani
A s e ritc  da A r : , io  M e x ica n  Petroleu;n C o .

A UTG3 DE ALUGUEL 

Máxima presteza e seriedade 
iNua 15 Novembro - LENÇÕES

ASS!Gr^t£M O FFCHO

Catecismo para as cre 
anças na Matriz à í hora 
da tarde, no domingo.

Segunda-feira - Reu­
nião da Congregação Ma­
ria na..

Quinta-feira -  Reunião 
da Liga do MePxiiio Jesus.

Sexta-feira — Reunião 
do Apobtolado da Oração.

Na primeira sexta feira 
liaverà Exposição do San 
üssimo Sacramento das 
16 ás 19 horas, encerran­
do-se com a Hora Santa j |  
e Bençara. | i

No dia 2 de Fevereiro j |  
antes da rni.çsa das 7 hs. 
haverá bençam das Velas 
e procissão dentro da i = 
igreja.

No dia 3 de 
apòs a Missa do Sagrado 
Coração de riesus será 
dada a bençam de 
Braz.

Certa oceasiâo, um Juiz 
viu se entre o dever de 
fazer Justiça a ura pobre 
lavrador ou deixar-se do­
minar por gorda quantia 
que 0 rico vizinho do 
pobre lhe ascenava, para 
que a sentença lhe fosse 
íavoravel.

' E o magistrado por 
alguns dias," esteve inde­
ciso, sem saber que ca­
minho tomar.

Por fim, 0 dinheiro do 
rico dominou. E elle, pa­
ra se desculpar para com 
sua consciência, fez o ra­
ciocínio seguinte: Ora, 
como o pobre está cober­
to de razão, ainda que 
eu dê a sentença a favor 
de seu adversado, elle 
appeilará e ganhará a 
questão, E, assim pen­
sando, lanço u-se nos bra­
ços de «Mammon».

Os dias que se segui­
ram, passou-os elle á es­
pera de que o pobre la­
vrador appellasse; mas 
elle não ápparecia. E o 
Juiz foi-se tornando in­
quieto; seu apetite e seu 
somno iorarn-n’o deixan­
do, de modo que o di­
nheiro que elle julgava 
servir para sua felicidade, 
começou a ser sua des­
graça.

Afinal, depois de tanto 
esperar, divisou elle sua 
victima caminhando, co­
mo seu costume, ao lado 
de seu burrinho. Foi-lhe, 
immediatamente, ao en­
contro, dizendo lhe: En­
tão 0 senhor não appella ?

— Já appellei — disse- 
lhe 0 pobre.

— Como, se eu não o 
soube?

-  Não achando justiça 
na terra, appellei para o 
«Tribunal Supremo» ■ res­
pondeu o pobre, continu 
ando a tanger seu car- 
neirinho.

E o juiz, atormentado 
pelo remorso, morreu de­
mente, deixando sua fa­
mília manchada.

AGOSTINHO PEREIRA

ESPERTE A BILIS
m  sEü fígado

Secn Calomelanos—E Saltará da 
Cama Disposto Para Tudo

Seu íigado devo derramar, diaria- 
monto, 1)0 eatomago. um litro de bilis. 
Be a bilis nêo corre livrem eute, os 
alim entos nào são digeridos e apodre* 
r«m. Oa gozes incbnm  o estom ago. 
Sub’‘cvem  a prUãu do ventre. Vocô 
Bcnte-se abatido e com o que envenena­
do. Tudo é amargo e n vida 6 um 
martyrio.

Um a sim ules evacuação nuo locara 
c  causa. N ada ha com o aa famosaa 
l'iUu!as C A R TG K S para o Figado, 
paia um a acção certa. Fazem correr 
livToneute esse litro de bilis, e vooô 
6eatc-se disposto para tudo. Não cau* 
.^aiu dam no; são suaves e contudo são 
m aravilhosas para fazer a bilis correr 
livrem eíite. Pc^a os Pillulns CAR- 
T líI lS  pnra o ripado. Não acceite 
im itações. Preço 3$000.

H
Cígani semana! independente
— Í3x5íe«lie!ííe —

Propriedade da "Sociedade  
"EcQo"

A3S!0?!ATl!fiAS: - Anno 20S, semes­
tre 10$ e mez (só na cidade) 
2$. — Começam em Qualquer 
dia e termina sempre no ul­

timo dia de cada mez. 
ÃNIIUNGIOS: — De aceordo com a

tabella em vigor, exis­
tindo preços especiaes para 
annuncios por 6 mezes ou mais 
ORIGINAES — Não se devol­

ve de especie alguma' 
COLLABORADORES -  A di­

reção não assume qua- 
esquer responsabili­

dades por conceitos 
emittidus em artigos 
assignados.

REDAÇÃO E GERENCIA - Rua 
15 de Novembro, 373 
- Das 19,30 ás 20,30 

horas, excepto aos domingos 
e segundas-íeiras.

áR %

.-LI*'.

ScCCâO COMMERCIfíL:
3

Seceos e Moíhadcs, fazendas, louças, 
armarinhos, Ferragens, Louças e etc.

i ^  ‘

I

Fevereiro

ft n .-Kk_.‘ C t' }

Comoierciantes e fodiislriae.s
SECÇãO INDLJ5TRIEL:

Compram e Uenòem 
'.afé e Firroz em aranòe escala.

I  Rua 15 de ílGuembru - -  LhriÇüEb 
1  Caixa, 37 —  PhGne, 13 —  Esí. de São Pauio



o c i a e s

Longo è o tempo que levo 
u minha jornada, e o cami­
nho c longo.

Sahi na carruagem do pri­
meiro laio de luz, e continu­
ei minha viagem pelos ermos 
dos rnundas, deixando ves- 
tigios meus em muita estrei­
ta e muito planeta.

O mais distante percurso 
é o que vae para mais peito 
de ti, e a aprendizagem mais 
complicada é a que leva á 
extrema simplicidade de um 
accorde.

O viandante precisa bater 
a todas as portas alheias 
pura chegar ã sua, e é pre­
ciso vagar por todos os mun­
dos exteriores para afinal 
chegar ao sanctuario mais 
intimo.
Meus olhos andaram por toda 
parte antes que eu os fechas­
se e dissesse: «Aqui estds^ !

Esta indagação e este cla­
m or: «ünde?^ mixtiira-se 
com as lagrimas de mil tor­
rentes e afoga o mundo na 
onda desta certeza: «Eu sauy>!

de u m Urro.

Anniversarios
No dia 31, transcorrerá 

0 natalicio do gracioso 
menino Dalvo, filho do 
snr. Antonio Hortolà.

— Faz annos dia 4, a 
senhorita Angelina Cic- 
cone.
«Apperitivo» Carnava- 

lesco
Recebemos attenciosos 

convites para assistirmos
0 interessante Baile de­
nominado «A Jardineira«, 
abrilhantado pelo Jazz 
Gato Preto, que a pre­
texto de «Apperitivo» pa 
ra os proximos folguedos 
carnavalescos, uma com- 
missão de rapazes orga­
nizou para o proximo dia
1 de Fevereiro proximo.
De Viagem

Viajaram para o Rio 
de Janeiro, os snrs. Josè 
Oliva, auxiliar da Casa 
Paccola, nesta cidade e 
0 snr. Joaquim Antonio 
Martins, fazendeiro neste 
município.

Limpeza e Hygiene

E’e  H©
□rientacão de: fíLEXfinDRE CHITTO SECPEtaria: U. P. FERRAZ

AXx\0 I Lençòe.s, 29 de Janeiro de 1939 NUHERO 50

sas partes da cidade.
Referindo-se á limpeza 

nos quintaes, disse nos 
aquelle senhor, que se 
não prima também não è 
das peiores. Porem quer 
chamar attenção de mui­
tos qne a conservação de 
porcos é terminantemen- 
te prohibida, havendo a 
pocilga onde poderão 
mante-los e engorda-los.

Desta vez faz saber 
que se limitou exclusiva­
mente a u m energico avi- 
zo, multando fucturamen- 
te quem transgredir as 
ordens dadas pelo fiscal 
Astiladorio Medola.

Grátis!... Gratisl...
A titulo de propaganda, 
enviamos um exemplar 
do formidável livro 

“0 GUIA DO EXITO”
que ensina enriquecer pe­
lo estudo e pelo trabalho. 
Escrever ao Ateneu Téc­
nico e Comercial. - Caixa 
Postal, 1983 - São Paulo

Brasil.

na Typ. Cominercial - Lençóes
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Attende no consultorio do

D r *  L e ã €  T € € c 1
sub tituindo-o, diariam ente, das 8 1/2 
ás 111/2, durante a ausência tempo­
rária  do DR. LEÃO TOCCI.
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0  Carnaval e a Policia
C O N S E L H O S  E  A D V E R T Ê N C I A S

Pelo prefeito snr. Bru­
no Brega,foi solicitado, 
ha dias, do Centro de Sau­
de de Botiicatú a vinda 
de um fiscal sanitario 
para tratar da regulariza­
ção dos serviços de hy- 
giene e limpeza publica.

Para aqui foi destaca- I 
do 0 snr. Lazaro Soares I 
de Lemos, que em com- | 
panhia do snr. Astilado- | 
rio Medola, correu innu- i 
meros quintaes, e diver-

(Comunicado n.o 1 da Sec- 
ção de Divulgação do Serviço 
de Estatisca Policial do Esta­
do de São Paulo) — «Os a- 
busos de toda a sorte, verifi­
cados, anualmente, durante 
os festejos carnavalescos, le­
varam-nos, em 1938, a expe­
dir, por intermédio da Impren­
sa, conselhos e advertências, 
recebidos e publicados com 
satisfação por todos os jor- 
naes da capital e por grande 
numero de diários do interior.

E’ cedo ainda para avaliar 
dos resultados dessa iniciati­
va, e cuidamos, mesmo, que 
a sua eficiência é, por en­
quanto, relativa, em virtude 
do elevado numero de indi­
víduos moralmente negativos, 
da precariedade quantitativa 
da educação intelectual e, 
principalmente, do consumo 
excessivo de bebidas alcoóli­
cas, o que constitue uma de 
nossas tristes realidades. No 
entanto, se esses conselhos

não possuem valor educativo 
acentuado, têm, pelo menos, 
o mérito de prevenir. Agem 
como o silvo agudo das lo­
comotivas, ou como o businar 
dos automóveis; advertem.

Bem sabemos que os ele­
mentos nocivos pouca ou 
nenhuma importância nos da­
rão, mas a maioria — os pre­
cavidos, os sensatos — não 
terá, certamente, duvidas em 
tomar conhecimento dos pe­
rigos e inconviniencias muito 
frequentes nos dias festivos, 
maximé durante o triduo car­
navalesco e fazer por afastar- 
se deles.

AS estatísticas policiais nos 
revelam que, entre nós, o 
numero de desordens, de cri­
mes contra a segurança da 
honra e honestidade das fa­
mílias e do ultraje publico ao 
pudor, de furtos, de roubos, 
de acidentes e de um sem 
numero de contravenções 
cresce sensivelmente durante 
os agitados dias do reinado 
do Momo, para o que concor­
rem consideravelmente a in­
diferença ao perigo, as im­
prudências e muito especial­
mente as maneiras condená­
veis de divertimento, e isso 
porque são muitos os que jul­
gam o Carnaval 'como tréguas 
concedidas á disciplina.

Assim, o Serviço de Esta­
tística Policial considera de­
ver seu proseguir na tarefa 
iniciada o ano passado. A 
persistência, nesse caso, sóe 
ser util á sociedade, e outro 
não é o objectivo dessa de- 
pendencia do Gab.nete de In­
vestigações.

Os fatos coisas de interesse 
geral sempre contam o valio­
so e indispensável concurso 
da Imprensa, e esperamos 
que, a exemplo do que se ve­
rificou em 1938, os jornaes 
da capital e do interior nos 
dispensem a mesma boa von­
tade, permitindo, desfarte, 
que os nossos conselhos e 
advertências ao povo acusem 
resultados satisfatórios».

Semana Santa
Sabemos de fonte au- 

ctorisada que o nosso Vi­
gário pretende realisar 
as solemnidades da SE­
MANA SANTA com gran­
de pompa e brilhantismo.

3  £5

M ed ico  — O perador — Paríeiro

Leão T ocei
Ex‘ interno da Cirurgia do prof. Alves Lima- •

L. Sorocabana — L e n çó e s
EX‘ interno da Maternidade de São Paulo. 

—  E. S. Paulo


